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Chineladas 
FERNANDO PEDREIRA 

Quem observa as maneiras di­
spersas pelas quais se governam os 
^'homens, sabe que há governos dos 
'fruais diversos tipos. Há os simples­

mente pedestres, mas há também os 
v"que são épicos, românticos e, até, 
^trágicos, como acabou sendo o de 
''Getúlio Dornelles Vargas em 1954. 
K>Ehâ ainda os tragicômicos, como o 

de Jânio Quadros em 1961, para 
^não falar dos muitos que não pas-
..-sam de simples literatura policial. 
.,., A variedade literária dos go­
vernos humanos, entretanto, não 
^estava ainda completa até o adven-
io, três anos atrás, da chamada No­
va República. Faltava o governo 
., telenovela. Um governo, como o do 
nosso presidente-poeta José Sar-

^ney, de tal maneira fabricado que a 
-ele se pode sempre acrescentar 
, mais uns tantos capítulos, de acor­
do com as conveniências da rede 
emissora: 

Se o faturamento continua sa-
- tisfatório, e se não há na prateleira 
outra novela pronta, capaz de ga-

• rantir resultados melhores, o dire-
•r tor convoca os autores do texto e 
^encomenda-lhes a continuação. 
^Trocam-se alguns dos bonecos em 
cena, inventa-se um novo plano-

- económico, o herói Toninho Malva-
. deza ferreteia os seus infelizes ad­
versários, o espetáculo continua. 

Como se diz na Broadway, the 
show must go on. No caso da teleno­
vela brasiliense, o que facilita bas­
tante as coisas é que a emissora tem 
o virtual monopólio dos canais 

^competentes. A concorrência, ao 
menos até onde se pode ver, parece 
esmagada e humilhada. Há, quan­
do muito, produtores especializa-

' dos que atingem faixas limitadas 
"de audiência nas chamadas classes 
D e E (Brizola) ou em setores da 
esquerda: estudantes, intelectuais, 

-sindicalistas e afins, em geral 
clientes do PT. 

'" O espetáculo oficial é medío­
cre, repetitivo, pontuado de cenas 

"muitas vezes degradantes e, a esta 
altura, parece já ter esgotado o me­
lhor do seu repertório de truques. O 

"que ainda lhe salva o Ibope, apesar 
'de tudo, é que ele na verdade se 
compõe não de uma novela, mas de 
duas, entrelaçadas. Uma, a das 7, 

\desenrola-se no Congresso Consti-
^tuinte. A outra, a do horário nobre 
(só o horário é nobre), encena-se do 
outro lado da praça dos Três Po­
deres. 

Empurrados de uma para ou­
tra, os telespectadores atrapalham-

Se e não chegam nunca a saber com 
^certeza qual das duas novelas é a 
•pior, a mais nociva à moral e aos 
"costumes públicos. Assim confundi­
da, a opinião pública nacional aca­
ba na situação de uma pobre dona 
•de casa, que tentasse em vão matar 
•uma barata a chineladas. 

Onde estará afinal a malfada­
da barata? Às vezes ela parece ani-
nhar-se entre as bancadas do Con-
>gresso, e os cidadãos (mal-avisa-
Jãos) procuram apoiar-se no Execu-
€ivo pára melhor aplicar-lh&aéhi-
-nelada definitiva. Mas, logo, ela 
ressurge debaixo da cómoda do 
darney, e as esperanças gerais vol-
tam-se outrq vez para a vassoura 
da Constituinte... 
• • O que as nossas valentes donas 
de casa nem sempre percebem éque 
as duas novelas na verdade consti­
tuem uma coisa só, uma trama úni­
ca e indivisível. Se o governo Sar-
•ney não fosse tão fraco e tão desmo-
jalizado, a Constituinte certamente 
não seria o que é. Por sua vez, se os 
congressistas em geral não se tives­
sem revelado tão desorientados e 
corruptíveis, a situação da Repú­
blica não teria chegado ao ponto a 
que chegou, e o próprio governo 
Sarney talvez nem sequer existisse 
mais (ao menos sob a sua forma 
atual). 

Quantos capítulos mais terá a 
telenovela Sarney e quem irá escre­
vê-los? Seria sem dúvida um refres­
co se a direção da rede emissora 
convocasse para a tarefa um Gil­
berto Braga ou o próprio Dias Go­
mes, mas autores desse tipo costu­
mam ser censurados sempre que se 
aventuram no escorregadio territó­

rio da política. Na verdade, a esta 
altura dos acontecimentos, não há 
por que mudar. Os autores dos pró­
ximos capítulos continuarão a ser 
os mesmos que há três anos cons­
troem habilmente a trama do espe­
táculo: Ulysses Guimarães e Ernes­
to Geisel. 

Ulysses e Geisel não escrevem 
sozinhos. Mas eles são os timonei­
ros dos dois partidos, das duas 
grandes facções (civis e militares) 
que sustentam o governo Sarney e 
constituem a sua parda substância. 
O general costuma dizer: "Tirar o 
Sarney, agora, para botar quem no 
lugar dele?" Geisel teme que, ha­
vendo eleições presidenciais (se um 
dia ainda houver eleições presiden­
ciais), ganhe o PMDB ou, pior ain­
da, ganhe o Brizola. 

Nesse caso, o gordo fundo do 
general e dos seus amigos (Petro-
brás e adjacências) poderia cair em 
mãos estranhas. Além de forte e ri­
jo, o general é homem prático e 
pragmático; a ideia de passar à 
oposição não lhe vem â cabeça. Na 
verdade, ele não é, a rigor, um chefe 
político; é o donatário (há quantos 
anos?) da mais rica e mais efetiva 
capitania governamental. 

As razões do seu parceiro e ri­
val Ulysses não são diferentes. 
Mais vale um pássaro na mão do 
que dois voando. Ulysses é um polí­
tico que chega ao fim de uma ex­
traordinária carreira, sem se ter 
nunca candidatado a governador 
ou, sequer, a senador. Um político 
eminente, mas parco de votos. Mes­
mo nos melhores momentos, as pes­
quisas de opinião nunca lhe deram 
mais do que dois ou três pontos per­
centuais, entre Os expectativas de 
votos para a Presidência. 

Hoje, ele tem razões dobradas 
para não querer eleições: teme uma 
possível derrota do PMDB, diante 
de Jânio, Ermírio ou Brizola, e te­
me, mais ainda, o efeito que a corri­
da presidencial teria dentro do pró­
prio partido. As eleições.presiden­
ciais levariam inevitavelmente o 
controle da máquina partidária (e 
a liderança nacional do PMDB) pa­
ra as mãos de homens como Quér-
cia e Newton Cardoso, além de mui­
to provavelmente consumarem a 
divisão dos peemedebistas em duas 
ou três facções diversas. Os paus 
da jangada do doutor Ulysses se 
separariam e não lhe restaria mais 
do que agarrar-se a um deles para 
não submergir de vez. 

Eis porque é tão parda a subs­
tância do governo Sarney (e tão me­
díocre e esquálido o script da sua 
telenovela). Ainda esta semana, um 
desses novos líderes do sindicalis­
mo de resultados declarou: "Por 
mim, se o Sarney atender ás nossas 
reivindicações, ele pode até ficar 
cem anos". Essa frase, na sua crue­
za, exprime a essência do pensa­
mento político dos principais líde­
res políticos, autores do libreto da 
Nova República: enquanto o nosso 
estiver garantido, para que mudar? 
Sarney é nosso rei. 

Ulysses, Ernesto Geisel, Antó­
nio Magri, cada um cuiàa do seu 
(ou dos seus.), mas, do País, quem 
cuida? POr quanto tempo mais (e a 
que terrível preçapara todos nós) o 
Brasil aguentará um presidente 
fraco e desacreditado, incapaz se­
quer de assumir os seus próprios 
ministros e instituições envilecidas 
e desmoralizadas, como esse Con­
gresso que agora procura recompor 
sua imagem a golpes de demagogia 
nacionalista e paternalista? 

Os donos da Nova República, 
instalados nas suas pepineiras e 
nas suas mordomias, cercados de 
áulicos e aproveitadores, não se 
abalam. Parecem convencidos de 
que o Brasil aguenta. A Nação é 
tradicionalmente complacente, 
conformada e mansa. Mais do que 
isso, os donos da Nova (e da Velha) 
República parecem seguros de que, 
se a situação piorar muito e amea­
çar fugir do seu controle, eles mes­
mos saberão patrocinar e promover 
a reviravolta "saneadora", o golpe 
austero e duro, que reporá as coisas 
nos seus devidos lugares. 

O Brasil muda de novela, mas 
não muda de canal. Até que, um 
dia, a casa cai. 
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